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sorte das profecias marxistas. Como se tornou cheio de surpresas e 
de desilusões aquele sistema econômico que se pensou reduzido a um 
jôgo de "interesses bem entendidos!” Desde o primeiro dia, nenhum 
dos cálculos baseados nas hipóteses fundamentais da economia na­
cional liberal foi acertado — nem o problema do comércio livre, nem 
a fé nas leis autônomas da economia, nem a teoria monetária, nem 
a teoria dos preços.

Deve ser considerado como uma boa sorte excepcional que êsses 
burgueses profetas da salvação c da perdição tivessem sido homens 
de menor envergadura e cercados de menos partidários do que seus 
•colegas marxistas. Assim seus erros não chegaram a ter conseqüên- 
cias de repercussão mundial.

Deste modo, a humanidade, chegando ao fim de sua sabedoria 
racional-calculadora, não tem hoje outro recurso senão readmitir, na 
sua concepção da vida, aquela fôrça cujo banimento, desde o tempo 
da Aufklaerung, constituira o escopo de todos os esfoços, isto é, — 
o imprevisível, o elen.epto que intervém apenas unia vez e que nunca 
se repete ■— a fatalidade.
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Amor Fati

Quando o funcionário fráncês terníiha^o tempo de serviço pres­
crito, pede sua aposentadoria para, no convívto da mulher e dos filhos 

entregue a seus sócios de pequeno burguês\ poder ali viver numa 
pequena casa de campo do produto das economias feitas durante os 
longos anos de atividade. Realiza-se então a aspiração de tôda uma 
existência de funcionário: possuir uma horta, Cuidar de uma peque­
na criação de galinhas, pescar dias inteirq^f colecionar borboletas, 
aperfeiçoar-se no jôgo de bojão ou criar abelhas. É a recompensa 
merecida por se ter privado de fiúntos gozos durante tanto tempo 
e por ter, em compensação, economizado vintém a vintém.

Foi assim que, por sua vez, aos quarenta è cinco ahos de Cidade, 
condecorado com a roseta da Legião de Honrai GeorgesyGorcl, bene­
mérito engenheiro de pontes e calçadas, se retirou^para' Boulogne- 
sur-Seine numa casinha pertencente aos parentes de sua mulher e ali 
levou, até a morte, a vida dum funcionário aposentado. Quando, 
de tempos a tempos, seus amigos o aconselhavam a voltar a Paris, 
respondia-lhes geralmente com uma citação de Lucien Jean: “Na 
vida, devemos ter apenas uma casa, como temos também uma só mãe”.

Todavia, o prazer a que êste funcionário aposentado agora se 
entregava era por demais original. Quando ainda em serviço ativo, 
já ansiava Sorel em segredo por poder um dia, sistemàticamente, 
“limpar sua—memória de todos os lugares comuns” que, como uma 
sedimeirtÈLção, nela se depositaram no decorrer do tempo, em virtude 
da edupação, da leitura dv livros e de jornais, das conversações e das 
discussões. Com efeito, Sorel percebia cada vez mais claramente que 
êsses lugares comuns fazem com que o coração e o cérebro se em­
botem prematuramente, até que um dia exalamos o último alento 
sem termos^desverxdádo quais são na realidade as verdades funda- 
anentais que se ocultam por detrás dêsses lugares comuns.

Com tôda a decisão de que é capaz um homem que vive de suas 
rendas, tendo cumprido lealmente os deveres inerentes à sua profis-


